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homem de bem, um homem serio
fizesse. Ãquellas parvas pachucha-
das, ãquellas chocarrices sem pés
nem cabeça, só poderiam ser sub-
scriptas por esses garotos malcrea-

trarão mundo civilisado o seu cora-1 _ Aqiullo não^era^cou^a ^que^um
ção de oiro.*

Espirito augusto de Zola : o mun-
do vos contempla deslumbrado : o
mundo inteiro vos abençoa.

í! Não será com o pó espesso das ar- r-..r—r . „
Mruaçasque hão de macular a esta- dos que,-chapéo caindo sobre a" 

tn , Vppíni da liberdade orelha direita, na mão um jacaran-
« *ü"flElSrtimXVmirrouqnenho diformidolosc-andam por ahi á

!du*s «elvagens que a voz magestosa! frente das musicas e dos prestitos,

Essa França gloriosa coroada 
fft»f|^ Via-louros immarcessiveis, quo com* Q«e rma a 

2;stf/d3sM Ue-lhe no rosto, que as contracções
sangue generoso dos seus filhos es- do o céo da I lançque 

^rdraos^; j de colera lorciara, a forte commo-
creveu paginas «rforredouras de «««de no 

a Tooccaso \ ção que o prendia... Nos seus olhos
civismo e dttfrkrdaje; a Fr|ka 

^'^^»^sS de Sa prelos havia o que quer que fosse
nobrede Htfgo'; o^ro da, .cifi- ] ^^«llS^t"!.6^ ^rvlSo I So anthropophago ; e tão fulminan-

que não se

„VUIV„ passad , r ^
os clarões sideraes da Liberdade;
da doce Liberdade que illuminouâ
face culta do globo ; esse paiz illus-
tre está hoje, nos últimos lampejos
d'este século convulso, sendo thea-
tro onde desenrola-se uma tragédia
dolorosa.: a questão dreyfus.

Que triste anthitese é essa que
dando nos está esse paiz illuminado
pelas mais brilhantes conquistas da
liberdade humana.

O velho exilado de Jersey já não
existe!

A morte gelou aquelle coração
immensissimo que era o coração da
França, antes que uns poucos de
homens profanassem o 89 !

Se esse velho gigantesco existisse
ainda hoje seria elle quem, com
aquelle verbo sobrehumano, estaria
ao lado dos opprimidos. Mas aquel-,
Ia voz, a morte emmudeceo.

Hugo já não existe !
Porem, n'uma irradiacçâo com-

pleta de luz e de martyrio destaca-
se o vulto illuminado de Zola ¦

Se esse homem extraordinarioque,
glorificando a França, glorifica a hu-
manidade, não tivesse um longo pas-
sado luminoso para fallar á alma dos
povos cultos, bastaria essa attilude
profundamente humana que assu-
mio na questão Dreyfus, para mos-

rar a Cara ao

EU?" Dreyfus, pobre victima da Touriste, quem quer que esse sujei-
injustiça humana, tu não fecharás I to fosse ; ou senão, chamal-o-.a a

os olhos á luz sem que novamente responsabilidadeequebrantar-lhe-ia
beües ó solo da tua terra ; sem que os costados com um temeroso pro-
novamente vejas o céo immaculado cesso ; ou, senão ainda, dar-Ihe-ia
To Pariz' o merecido desprezo, e este era o

Tu triumpiarás porque a Liber- alvitre que geralmente se lhe acon-
dade ha de triumphar! i selhava

Nao pôde haver 14 de Julho si não
houver Bastilha !

Como Hugo digamos: Tenhamos
Fé !

Como Zola, exclamaremos: Urey-
fés é innocente !

Paranaguá, 31—1—99.
Hilário Durval.

Farpas
Ah ! Touriste de uma figa ! ah !

Touriste excommungado ; e, dizen-
do excommungado, é preciso logo
adduzir—vitando...

Não sabes o que dizes ? não sa-
bes que, com a tua Perigrinação
Turibiolesca, provocas uma ame.n-
cia, qúe está imminente?... Agora
presta attenção.

O Turibio andava louco... Louco j
de raiva. E tinha carradas de razão. I

Oh ! mas isto não se comprehen-
I dia!... Elle, quesepropuzera afazer
S o sacrifício de viajar, á custa alheia,
| todos os estados da federação brasi-

lica ; elle que, perlustrando todas
| as regiões nacionaes,—desde c mais
| acanhado logarejo, até o ponto cen-

tricô, o foco do progresso,—havia
de haurir conhecimentos encyclope-
dicos e profundos e, quando regres-
sasse aos penatès caros e parentes,

j abriria o thesouro do seu cérebro
incandescente, d'onde havia jorrar
luz, muita luz, com que encher o
espiritoincultodeste povo ignaro,—
tal como as aves,

«que vão beber ao ribeiro,
e vêm saciar aos implumes... »

elle, que se impuzera todos esses
sacrifícios, ver-se agora atacado,
chasqueado miseravelmente ! ?

Oh 1 isto indigna, isto convulsio-
na os músculos da ira..,

Ah ! Touriste de uma figa !...
Epaminondas.
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0 Terror

No gabinete, o dr. Lemos enca-
rou-o, e vendo-o quieto e firme, a

! vista fria e morta, estagnada, reli-
j da, percebeu, com desgosto, que
I estava em presença de um caso fata

j —Mas. afinal, que é que o senhor
j nao vô ? interrogou o medico ner-' voso.

—Eleohora.doulor, a minha Eleo-
nora. Apezar do que affirmam os

Ruge feroz a multidão que avança
Sob o clamor que estronda. Se esborôa
Todo o vasto edificio, e a alma da França
Pelo universo além gemendo atrôa.

Tombam cabeças mil. A que povoaTurba brutal a praça, onde deseança
O sinistro apparelho em que se escoa,
O sangue, a vida e—Deos I—tanta esperança

Apenas deixa ouvir esse uivo horrendo
Que os monstros têm quando digerem.,.Scismo
N'aquelle horror, Jesus, e me suspendo I

E então pensar que todo aquelle abysmo
Passa. . e saber que o mundo ainda vivendo
Fora, passado o extranho cataclysmo !

Rocha Pombo.

de amaurose. lomou-o carinhosa- que me cercam, eu'sei bem que elía
nanneNaPetmmtou,eVand0'° HKp0r«ne' ^ ^"^ em «""-]!!n' l',Pnao ' do' sintoo.suavissimo aroma do seuhálito e ouço a doce harmonia clasua-Estou cego, doutor.

hr

Cego
A sala regergitava de clientes queesperavam, em passivo silencio, a

vez da consulta. Eram todos ophtal-
micos que alli corriam attrahidos
pela fama do dr. Lemos. Velhos,
senhoras, creanças, de olhos abafa-
dos, guardavam attitudes pacientes.Uns, quasi cegos, visando a tréva
com o olhar extatico, parado n'um
saudoso recolhimento, advinhavam
a noite sem aurora que os esperava.
Outros, em via de cura, consolados
esperançosos, olhavam com uma li-
geira inclinação de cabeça como os
pássaros que espiam.

A um canto da sala, pallido sen-
tado, firmo e immovel, as mios es-
palmava nos joelhos, na altitude
hieralica dos memnons sagrados,um
rapaz esperava. O seu olhar azul, de
um fundo nostálgico, parecia velado
de sonhos.

Na sala corria um murmúrio pie-doso enlre as senhoras principal-mente :
—Coitado ! tão moço ! diziam.
Era o primeiro. Chegara muito

cedo ao consultório, e o creado.ven-
do-o caminhar vagarosamente, ta-
cteando, guiou-o para um canto efel-o sentar-se no lugar onde ainda
se conservava guardando a mesma
postura serena.

Foi o primeiro chamado. O cria-
do correu a avisa!-o. Tomou-o pelamaoe o foi levando a passo lento porentre os outros que o consideravam
cheios de compaixão, outros com
raiva, prevendo a demora da con-
sulta.

outra mão no occipul, derreou-lhea
cabeça e examinou attentadamente
as pupillas azues :—Mas nao vè absolutamente ?—Absolutamente. Tenho ainda
muito viva a recordação de tudo,
porque a minha cegueira data de
pouco tempo. Guardo ainda.nos
olhos um resto de claridade como a
que fica no céu depois do oceaso. A's
vezes acredito estar vendo... Agora,
porexemplo: parece que vejo o céu,
azul, muito azul...

—Muito azul, pois não. E o medi-
co, interessado, fel-o voltar-se :—
Vamos a uma tentativa. Diga-me:
distingue alguma coisa aqui ?

-Distingotudo... vejo, devodi-
zer, doutor, vejo...

—Entretanto, o senhor n*o pódeter recordações deste gabinete, por-
queé a primeira vezqriertètfenlra.
Mas vamos... descreva então o crue
vê. ':' H

¦Aqui o senhor, louro, de olhos
azues...

Alli! indicou o medico.-Um divan.. è foi indicando,dis-
criminando. 0 medico, boquiaberto,
ouvia.

Vejo, doutor, ou antes, sonho
I vêr.
i —Sonha ?... Mas parece-me uma
I realidade o seu sonho.
i —Realidade...

—Positivamente.
—Antes fosse, doutor... antes
fosse! j

—Vejamos... e tomando da estan-I
te um pequeno volume o medico jabriu-o ao acaso, Expeiimenle lêr 1
alguns versos.

—Lêr ? leio. E começou a lêr jcorrentemente, claramente os ver- I
sos apaixonados do poeta.O medico sorriu.

—E' um caso excepcional de ce
gueira—o primeiro que apparece jem gabinete de oculistas : um cego !
que vè o azul do céue que lê, como jse os soubesse de còr, os versos de !
Prudhomme... é extraordinário. !—Acha extraordinário ? Parece- jlhe impossível esse caso?.,. Ah ! jdoutor, suspirou o enfermo, eu nâo jvejo : opero em verdadeiro estado
de inconsciencia... i

fala...só não a vejo mais...só não ar, l ¦ • ' eo.a...5u Idej d ic U 1 U S...S > laO a
írSrSn^ /iÍS^Í vejo mais! porqie? osenhordeve

saber a causa—é porque tenho os
, olhos enfermos... Etristemente : —

Não quer desanimar-me... mas eu
tenho certeza de que nunca mais,
nunca mais.recuperarei a vista.

—Não desespera aconselhou o
medico baixinjio ; depende do cora-
Ção. do Ç.^_Mpp]^ias- A causa da
sua eegJ^M^aüM^mbra nalina,
que é á^||iiíÍa,'vdo coraçAo... S., |)a
u m a__J^f _^is§i^— o esi | u ec i 111 ei 11 o.® ^^»^^P"11 os 'Jrai.'os. I'a''
xou a ra"beÇá.*i> duas grossas lagri-
mas desceram-lhe pelo rosto palli-do... Por fim adiantou-se e o medico
ouviu distinetamente, atravéz de um
soluço, a ultima, phrase do desgra-
çado moço. ;,,

—Então, Deus meu, ! nunca mais
ter^o luz meus olhos tristes !
!"1""'-' "¦ .-.-' Coelho Netto.

A Inquisição.
A Euclides Bandeira

Havia outr'ora um monstro repelíente,
Cara patib-.-lar, de grande réo.. .
Minotauro brutal, impenitente,
Que devorava o piedoso e o incréo...

Na mão—o symbolo da humanai tortura,
Da atroz to.tura que pungio o Christo,
Quantos não deu o monstro á sepultura ! ?
—O' delinqüente enorme, inda és malquisto!

Cruel, absolutista e deshumano,
Aspiravas ao mando, — ó vil tyrannol —
Ao dominio do céo e ao da terru...

Assassinavas o ancião e o moço !
Quizeste pôr a Luz no calabouco!
E à Liberdade prescrevias—guerra !...

A. França.
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Os infelizes
do amor.

(DIALOGO)

liando, ao cahir da tarde o passarinho
íma curva brevíssima e certeira,
aninho busca, e encontra a companheira

morta dentro do ninho ;

As azas fecha, tremulo, c o biquinho
aare, p'ra o ceu voltado, e na cegueira
de dôr tamanha, sua dôr inteira'íí canta devagarinho,

Que ternura modula-lhe ogorgeio 1

f 

guem, ouvindo-o, .encanta-se, e, tranquillo.
o imagina o que lhe vai no seio.

-.antando, o poeta lhe copia a soite :
— Julgam a vida ouvir, estáfUjòja ouvil-o,

"e o desgraçado está cantando* ífiniorte.
È °ií!%!sÃ.ES p*^

Theatro 
'

j Com grande suecesso realisou-se
|no dia 2 do corrente-, no theatro
jjHauer, o 4° espefetahiíò promovido
«elo incansavergrupo dramático

«annexo a benemerita.Asspciação dos.
¦Empregados do Commercio., -i.

. «,.0s dignos mo.çòs que tomaram-
parte na fesla, foram incansáveis
para bem poderem satisfazer a es-

I-,colhida 
platéa.

i O drama levado a scena se nao
ifnos enganamos, é da lavra de um
||dramaturgo paranaense, que o bap-
Itisou com o seguinte nome: As vi-

climas do jogo.
I OTupinambá, interpretou tão bem
íj,o seu difficil papel, que por veses
H perguntamos ao companheiro da

esquerda: — E' mesmo elle ?
Tocou durante os entre actos a

lexcellente banda de musica -da.fi-
•f dalga Asssociaçao.
%! Gralos pelo convite que nos foi
¦i enviado, queremos muitas noites
; iguaes a do dia 2 de Fevereiro.

Avante!

Himas a malho
U. ú. u. Me conhece ?
Eu sou o — carnaval.
E ando me divertindo
Nas ruas da Capital!

Vestidinho de cupido,
Como sou engraçadinho!
Batam palmas, batam palmas
Vou.dansar o miudinho.

Westes dias eu não como,
Pr'a brindar o deus momo!

Gasparino.

—Bòoa noite Lucidio.
—Adeus amigo.
—Sabes quanlo te agradeço o in-

teresse que tomasle por mim, vindo
até a rua 15, para mostrar-te a bel-
leza divina de um ideal sonhado.

—Sim?
—E' verdade. Mas, o que tens ?

estás triste ?
.—Triste ? E' a morte que pouco

a pouco vai min,ando a minha exis-
tencia, arrastando-me para o abys-
mo do túmulo, para a verdadeira
vida da realidade ; minha historia é
um romance ! minha vida represen-
ta hoje o soffrer! porem o soffrer
divino c sanlo do amor e da illusão ..

—Fallas-me em morrer quando
vejo em teus músculos salientes, a
força exhuberante de vida, o teu
animo forte pela luta da existência ! ?

—4á amaste Lucidio ?
—Sim. ..amei muito e muito!...
—Ehoje?
—Odeio-a.
—Forque ?'—Ella tínha* a innocencia pnra da

T£stidadeWá%p3aa em seu divino
rosto,a belleza que arrebata, ideali-
sada pelos grandes mestres da poe-
sia, sua voz era pura e melodiosa
como o gorgeio sonoro da patativa,
como serenatas dulcfficantes tocadas
em bellas noites de luar, mas...essa
voz... essa voz... tremo em dizer—
era voz da perfídia ! o canto da se-
reia perversa !

—E a alma ?
—Era negra e hyppocrita como a

consciência do assassino !...
—E's poeta Lucidio ?
—Talvez...

Vamos ao assumpto :
—Chamas-te-me para fallar de ti,

para analysar o teu ideal sonhado
e nada medissesteainda !...

—Ah ! é verdade Lucidio...minha
historia é mais triste do que a tua !
meu amor é mais nobre e mais san-
to do que...ah ! perdoa-me ! estou
blasphemando !...meu amor é tào
nobre como o teu! perdão! estou
delirando !...é o delírio do amor !

—Pois bem Lucidio, ahi tens a
minha amada, a virgem bella sym-
bolisando o amor, o ente ujorado
representando o orgulho !...

Nâo vês ?
—Não.'

—Repare ao longe uma Deusa
que vem passeando descuidosa.com
um porte de Rainha e orgulho de
Princeza, esmagando a todos com
sua desdenhosa altivez, parecendo
desafiar a própria natureza que riso-
nha a contempla !...

Olhe para o seu bonito vestido còr
de roza, tão bem adaptado com suas
feições de um rubro encantador !
Adoro as rosas, Lucidio.

—fc se ella estivesse trajando o
rouxo ?

—Adorava mais ainda, porque o
meu coração soffre 1 c esta còr só é
dado aos tristes ! aos infelizes do
amor!...

— Agora, pergunto eu, o que tens
amigo"? estás tão pallido !

—Sim ? é o coração que palpita
ante a sua passagem, é o amordila-
cerado pelo Impossível, é a alma na
sensação agradável do êxtase que
voando.. .evapora-se pela illusão
do sonho !...

—Mas... o que fizestes para mere-
cer tanto desprezo ?

—Nada.
—Nada ?
—Escute:
Fui ao club em uma noite poética

de sumptuoso baile, com o coração
repleto de uma alegria immensa,con-
videi-a para dançar a segunda qua-
drilha. .sabes ? a quadrilha dos noi-
vos. .sentei me a seu lado esquecido
da vida, familia, irmãos e pátria,
embriagando-me com a sua belleza,
tornei-me logo egoísta da ventura...
e a declaração de amor expirava-me
nos lábios, nada podia dizer...con-
templava-a como sonambulo, ado-
rava-a como uma santa, mas...a con-
fissão que eu fiz ella percebeu per-
feitamente, não se pôde escrever
no papel, nem dizer-se baixinho ao
ouvido como cavatina do amor ..
nâo !...minha confissão era muito
mais pura e mysteriosa quo só Deus
é testemunha—a revelação do olhar' amoroso, que traçoeiramente desço-
brio a chamma intensa de meu amor
tão nobre, acalentado pelo sorriso
tão doce da illusão !...

—E hoje ainda amas essa mulher
que tem o veneno no coração? essa
mulher que dilacera a alma bestia-
lisada pelo orgulho detestável da
familia ?

—Não sei!...
—Odeias ?
—Tão pouco.- Qual o sentimento mysterioso

que dedicas a essa crealura ?
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—E' um sentimento tão original, j
(que eu mal posso definir) mixto de
amor e ódio, de felicidade- e tristeza
que leva-me ás vezes o pensamento
ao longe...ao velino azul das regiões
ethereas...

Nào acreditas Lucidio em Christo,
que por nós solírou com a paciência
angélica do Martyr, e para nossa sal-
vaçâo expirou dilacerado de dores,
sendo cruxificado em uma tosca e
simples—Cruz—abençoando os seus
algozes? Não acreditas naverdadei-
ra doutrina de Jesus?

—Acredido.
—Conhecesle-o ?
—Não.

Pois bem, é este o sentimento
puro que nutro pela mulher que
adoro, e as vezes ouço uma voz ter-
rivel que faz-me um medo horrível
deixando gelado o sangue nas arte-
rias :

«Tu és um humilde plebeu e que-
res abraçar o orgulho indomável?»

Mentira ! sonho ! illusâo !
—Isto é pesadelo amigo.

Não.
Ouço as vezes outra voz harmonio-

sa de anjo dizer-me também baixi-
nho com a doçura innefavel dos
cherubinsde Deus...

—E...essa voz ?
—Diz : Esperança...

—Adeus Lucidio, solíro muito.
—Passar bem amigo, nós somos

os infelizes do amor .'...paciência e...
esqueça.

—Impossível !
—Impossível !
E o echo ao longe lambem diz:
—Impossível !

P. P. Martyr.

^
^

Festa de mascara
Discurso pronunciado pela oradora

da "Sociedade ílôr dos Trópicos
do Jacarésinho, por oceasião dos
comprimentos' que a mesma foi
levar ao mimoso e fidalgo oGre-
mio Esperança» no momento de
realizar sua partida mensal nos
salões do Club Curitybano :

Gentis collegas. Moçada. Nho chico.

A Sociedade Flor dos Trópicos,
com séde no Jacarésinho, districto
da Freguesia de Thomasina, cornar- \
ca de S. José da Bóa Vista, do Esta- í
do do Paraná, d'este glorioso peda-;
ço do Brasil, d'este gigante aquático

que os alfaiates querem que per-
tença á America do Sul, vem repre-
sentada por nho chico e essa tropilha
comprimentar o Grêmio de vances,
que nojo abrindo os seus salões, nos
salões do Club Curitybano, propor-
ciona a todos os que tem o gáudio
de ser contemplado com um—« Tc-
mos a honra de convidar a 17 S.a»—
o maior e mais deslumbrante prazer
de contentissima alegria que nos
arrebata e satisfaz.

Salve pois Grêmio sublime que
esteorotypando a exeberancia das
ecchimosações exotericas que os ho-
mens, esses bipedes funambulescos
escandinavos trazem encerrado no
seio, purejando mentiras, erguesse
ao pinaculo altivo da immensidade
ruborisada pelo sopro estrambolico
dos raios douberrimo Apollo. Eu,
modesta chrisallida no despontar da
alvenitente existência, venho em
nome das minhas gentis amigas er-
guer um viva artilhifero que echoa-
rá pelos espaços como o espirro de
um nariz Wanderlerico.

Salve pois encyclopedico e ine-
gualavel Grêmio, que entre a magni-
ficencia de explendores celestes bri-
lha como estrella de real|grandesa., I -*

Viva a esperança.d^Gr.emio
""-"'Viva o Grêmio da E«jperança

Viva a dança da moçada
Viva a moçada da dança

4

Photo^Jumelle
14

Aspecto — Sagüi vestido.
Profissão — Profissão ?...
Divisa — Tudo por Curityba.

A. Pessoa

Impressões...

O «Grêmio Esperança». O
duelo. A Arte. Assignatura.

O adorável, poderoso, oloroso,
«Grêmio Esperança» realizou no dia
5, nos salões do Club Curitybano, a
sua partida mensal.

Que de alegria, confetti, serpen-
tinas, por lá reinou podem perfeila-mente fazer uma idéia aquelles querae lêem. Não tenho noticia de ou-

tro saráo igual a este do Esperança li
As serpentinas semelhando collos-1
saes jararacas, enroscavam-se pelas'
pernas das moças que,n'um rodopio
atordoador passavam enlaçadas pe-|
los braços de seus cavalleiros, entre-|
gues, fascinadas pelas notas dulcis-J
simas da valsa executada pelaor-
chestra.

O saráo fui obrigado a orchestra!...
Contenlissimo ficarei sempre, sa-

bendo que as\ Esperanças souberam
corresponder a espectativa dos seus
innumeros convidados.

E, na salva do reconhecimento,
como militar cometo, venho n'esta
columna perpetuar o meu agradeci-
mento pelo convite aromatisado que
recebi. . „&.;,

desafio
4r ~"

"'•*«¦*/ 
-,«

Houv,eaSlnbein
ParasffiÉfl

jjp,jpP e que
uelo porca '.,

se deo
§fíno caso que lá.

Sendo os mocos dentistas,
O duelo era a dentada;
Mas, o oriente que não dorme
Poz os dois em debandada.

<j*Para que tudo acabado fpsse
\Cadaum engulio um...doce.
-~%r~. - -¦- • >---¦ 

'
'% 

•¦ 
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—Por intermédio da Arte a gente
sobe tão brilhantemente aos sete
céos do Mundo, que de lá não se tem
mais vontade de voltar attendendo o
quanto somos pequeninos olhados
a aquella distancia!

—Pensamento piegas, Arnaldo,
este teu que acaba de me cnegar ao
órgão auditivo. Moço, um futuro
deslumbrante na frente e dando-se
ao trabalho defurgicar pensamentos
deste jaez. Abandona esta tão pro-
clamada arte, pofqiíe, unicamente
por um outro prisma que não o em
questão, chegamos a verdadeira con-
clusâodoque é a—Vida...

—ISada, o prisma por mim ado-
ptado é o puro, embora diga a bur-
guezia chata (n. 1002) cousa muito
differente disto. A Arte é tudo e...o
Sonho é...mais um pouquinho.

Podem babujar a vontade estes
quenãon'acomprehendem ; podem
coaxar a vontade porque não pas-
sam de asquerosos sapos, emquanto
que eu :

Sonho...Sonho...Sonho...
—Atravessará esta Vida sonhan-

do...
Sàtyro.
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